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O Banco Mundial 
(BIRD) se dispõe a partici-
par dos futuros esquemas 
de "transformação da dívi-
da pública externa" e pre-
tende envolver-se com a 
"mobilização adicional de 
fundos externos" ao Brasil, 
mas já considera encerra-
das as negociações anterio-
res para emprestar US$ 500 
milhões à Eletrobrás e à 
Centrais Elétricas de São 
Paula, vetados por causa 
da Usina Nuclear de Angra 
III e substituídos pela nova 
oferta de US$ 1 bilhão ao 
setor elétrico. 

Ao concluir o trabalho da 
missão chefiada pelo dire-
tor do Departamento do 
Brasil, Armeane Choksi, a 
representação do BIRD em 
Brasília emitiu ontem nota 
à imprensa, alegando a 
"complexidade das discus-
sões" com o governo brasi-
leiro para cancelar a entre-
vista programada anterior-
mente. A nota destaca o 
problema ambiental e a 
preocupação com os recur-
sos naturais, afirmando 
que o BIRD considera o as-
sunto como 'uma questão 
de soberania nacional". 

Ao contrário do que infor-
mou a Secretaria de Plane-
jamento (Seplan) nos pri-
meiros dias da reunião com 
Choksi, a oferta de um cré-
dito de US$ 1 bilhão ao se-
tor elétrico — feita pela 
missão ao Ministério das 
Minas e Energia — não foi 
apresentada de forma inde-
pendente do financiamento 
de US$ 500 milhões vetado 
pelo BIRD. Este crédito, 
dividido em três financia-
mentos ao longo de dezoito 
meses, viria "em substitui-
ção ao segundo emprésti-
mo ao setor elétrico" — diz 
a nota distribuída pelo re-
presentante do BIRD, 
George Papadopoulos. 

Seriam US$ 300 milhões 
"de desembolso rápido pa-
ra ajuda ao programa de 
proteção ambiental do se-
tor elétrico e dois emprésti-
mos para projetos de inves-
timentos tradicionais, no 
valor de aproximadamente 
US$ 350 milhões cada, os 
quais poderão ser aprova-
dos pelo banco nos próxi-
mos dezoito meses". O mi-
nistro das Minas e Energia, 
Vicente Fialho, contava 
com o desembolso destes 
dois últimos financiamen-
tos ainda no governo Sar-
ney — ou seja, dentro de no 
máximo doze meses. 

O BIRD confirma tam-
bém a oferta de um "Pro- 

grama de Assistência Es-
pecial" retroativo a 19 de 
janeiro, com duração até o 
final de 1990, destinado a 
permitir o desembolso 
mais rápido dos US$ 4,5 bi-
lhões em projetos que o or-
ganismo diz ter "à disposi-
ção do Brasil". Trata-se de 
um programa de assistên-
cia financeira "durante o 
período em que o País está 
tentando implementar um 
difícil programa de estabi-
lização econômica", segun-
do a representação do 
BIRD. Para estas opera-
ções seria reduzida a exi-
gência de contrapartidas 
em cruzados, dos 50% 
atuais, em média, para o 
nível de até 25%. A mesma 
disposição vale para novos 
projetos. 

O chefe da missão tam-
bém informou aos minis-
tros que sua instituição 
"está pronta a ajudar o 
Brasil nas discussões com 
os bancos comerciais" pa-
ra resolver o problema do 
endividamento. "Recente-
mente o banco teve um pa-
pel importante em tornar 
possível a desvinculação 
entre o segundo emprésti-
mo ao setor elétrico e a se-
gunda e terceira `tranches' 
do financiamento dos ban-
cos comerciais" — diz a no-
ta, acrescentando que "no 
futuro é intenção do BIRD 
continuar envolvido direta-
mente no fornecimento de 
recursos financeiros, por 
meio da mobilização adi-
cional de fundos externos e 
da exploração de possibili-
dades de transformação da 
dívida pública". 

Sobre os pedidos brasilei-
ros de empréstimos seto-
riais para modernizar o co-
mércio exterior e o sistema 
financeiro, o BIRD diz ape-
nas que "foram feitos pro-
gressos nestas discus-
sões". 


